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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Com 125 anos de existência, a Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS – foi construída por quatro italianos, “Giuseppe Bellebon, Pietro Guzzi, Pietro Dalla Riva e Giorgio Bianchin, que, preocupados em propiciar bem-estar aos imigrantes que chegavam a Porto Alegre, pobres, sem parentes ou amigos e sem lugar para pousar, fundaram a Sociedade Bella Aurora”
.

Desde 1893, a sociedade funcionou como albergue, como escola para os filhos dos imigrantes e como centro cultural. Anteriormente, já funcionava o embrião dessa sociedade, oficialmente fundada em 11 de novembro de 1893, que se chamava Scuola Italiana Campo da Redempção, organizada em janeiro de 1891, e que, provavelmente, foi a origem da SIRGS.

Em 1896, trocou de nome, em homenagem a uma princesa montenegrina que acabara de casar-se com o rei Vittorio Emanuelle, e passou a chamar-se Società Italiana Di Benifecenzia e Istruzione Principessa Elena Di Montenegro. Manteve esse nome mesmo durante o perigoso período das guerras e sobreviveu, quando tantas outras desapareceram. Em 1951, foram retiradas as palavras “italiana” e “principessa” do nome e tornou-se, em português, Sociedade de Beneficência e Instrução Elena Di Montenegro.

Em 1961, passou a denominar-se Centro Ítalo Brasileiro – CIB –, mais conhecido por sua sigla, trazendo esse nome até 1990, quando, em razão da necessidade de alteração de seus estatutos e da ampliação de seu quadro social, adotou o nome de Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul.
Na década de 90 temos a consolidação de sua atual denominação: Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul, que, chega ao século XXI como uma das mais importantes sociedades do Rio Grande do Sul. Ao longo dos anos teve suas funções ampliadas, sendo responsável por cursos de língua italiana, atividades culturais, gastronômicas e folclóricas. Seu prédio centenário concluído e inaugurado em 20 de setembro de 1908 que sempre congregou os descendentes das diversas correntes migratórias da Itália destaca-se por sua beleza plástica e, principalmente, por sua ligação emocional com a comunidade de descendência italiana. Sua primeira sede foi uma casa humilde na Rua Coronel Carvalho, mas logo em 20 de setembro de 1908, com muitas festas e com ampla divulgação na imprensa da época, como o Correio do Povo e A Federação entre outros, inaugurou a atual sede na Rua João Telles, rua que até 1892 chamava-se Silveira Martins. Como em suas origens a sociedade não tem fins lucrativos e se propõe a auxiliar imigrantes necessitados e a difundir a cultura italiana. Destacou-se também o grupo de danças folclóricas GRUPO FOLCLÓRICO MONTE POLLINO, que atuou por 23 anos até 2009 com mais de 400 participações em eventos locais, estaduais, nacionais e no exterior.
A edificação que abriga a Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul, é preciso destacar, é um importante exemplar remanescente de arquitetura de linguagem do ECLETISMO historicista, com elementos do neoclássico da cidade de Porto Alegre. Seu prédio conta com um espaço físico, com três pavimentos constituídos de 8 salas de aula, onde são ministrados cursos de italiano nos três turnos; Possui 2 salões para eventos onde são realizados eventos sociais (recitais, palestras, chás e jantares), biblioteca (com mais de 1500 livros em italiano) e secretaria.

A edificação assobradada foi construída no último quartel do século XIX, por volta de 1893 e constitui-se num exemplar da tipologia e da linguagem socialmente aceita pela sociedade porto-alegrense.

Independente das questões de estilo e datação salienta-se a importância simbólica da construção, já que, o espaço surge com o intuito de oferecer aos imigrantes o sentimento de nova casa. O que nos remete a outra informação importante: o prédio da Sociedade Italiana foi erigido tendo uma função inicial bem definida. Isso sem dúvida é um dado muito importante, pois, coloca a atual Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul entre uma das sociedades mais antigas com sede própria ainda existente.

Dessa forma, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição, que possui como escopo principal o reconhecimento de uma entidade que há mais de um século presta enormes serviços à capital dos gaúchos, em especial à manutenção da cultura italiana, de sua língua, de seus costumes, ou seja, de uma etnia que contribuiu sobremaneira para o desenvolvimento de Porto Alegre.
Sala das Sessões, 22 de março de 2018.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol à Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS.

Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol à Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS –, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/TAM
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